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    Prefácio


    O detalhamento histórico e as digressões culturais inseridas na apresentação, bem assim, algumas incursões em passagens bíblicas do Velho Testamento têm a finalidade de ambientalizar o leitor com a época e os fatos históricos que serviram de pano de fundo, para a narrativa a que nos propomos.


    Por essa razão, abordamos, na apresentação, temas inacessíveis ao grande público daquele momento histórico, tais como homossexualismo e prostituição, os quais conservam sua importância dialética até nossos dias e, ao que tudo indica, assim permanecerão para sempre. Como ilustração e fontes aceitáveis, citamos exemplos conhecidos do livro sagrado dos cristãos. Destacamos, também princípios jurídicos conquistados pelas modernas gerações à custa de séculos de lutas sociais, mas que eram observados pela justiça judaica antiga desde aquela época, como o direito de petição1, cuja efetividade foi observada no episódio do célebre julgamento de Salomão.


    Ousamos rogar, aos leitores, uma leitura atenta do intróito, que se traduzirá em uma maior compreensão do alcance desta modesta obra de ficção.


    Boa leitura!

  


  
    
      
        1 É um direito amplamente reconhecido a todos os cidadãos, independentemente de suas condições pessoais, de adotar as medidas necessárias, perante a autoridade competente, para a defesa de seus direitos ou interesses, próprios ou de sua coletividade, bem como promover a responsabilidade do Estado ou de seus agentes em caso de omissão, negligência no cumprimento do dever ou abuso de autoridade. Esse direito é basilar em todas as modernas constituições, nos países democráticos.
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    Apresentação


    Temas Polêmicos


    


    A abordagem de temas controversos, como religião, fé, prostituição e homossexualidade, sempre despertou o interesse dos estudiosos das sociedades humanas, e também dos pesquisadores do comportamento social, em todos os estágios da civilização.


    Desde o início dos tempos, o arcabouço histórico da humanidade esteve impregnado do prestígio religioso e da correlação de forças entre o Bem e o Mal, alternando-se a supremacia temporária de um e de outro, e insuflando, assim, conceitos oscilantes sobre o permitido e o proibido, sobre a Virtude e o Pecado, instalando infindáveis – e estéreis – discussões, sobre um assunto cujos contornos morais são, por sua natureza, irrequietos, em perpétua mutação, decorrentes da contínua evolução da espécie humana.


    Nas variadas transmutações culturais que se sucederam, a humanidade conservou, porém, um permanente resquício da lenda do Jardim do Éden: a atração sexual, como impulso basilar para a reprodução. Mas, com a queda das barreiras da inocência que o protegiam no Paraíso, esse estímulo desgarrou-se, paulatinamente, da prioridade originária, que era o povoamento da terra, e passou a integrar, pari passu, o universo do prazer lascivo, agora socializado, disponível em vitrines, sem responsabilidade de procriação, adquirindo matizes variados, ao sabor dos tempos.


    Nessa conjuntura, considerando a prostituição da mulher como a mais antiga atividade econômica1 feminina, o mercado do sexo acompanhou a marcha das civilizações, adaptando-se às épocas, às simbologias dos mais variados rituais e, também, às exigências de seu “negócio” específico, em admirável sincretismo cronológico e cultural.


    Segundo os estudiosos da pré-história, as chamadas Deusas da Fertilidade2, às quais se ofereciam cerimônias próprias, com nuances sexuais, foram os primeiros objetos de adoração dos povos primitivos.


    No mundo retratado pelo Velho Testamento, encontram-se inúmeras referências sobre rituais semelhantes, com caráter devocional. Já sob o aspecto laico, alguns autores destacam a existência de duas “áreas” de atuação: a prostituição “de trânsito”, na qual as prostitutas postavam-se, cobertas com véus, nas entradas das cidades, ou vagueavam à procura de clientes. Havia também, os bordéis, denominados “Casas de Prazer”, como base fixa, onde as meretrizes exerciam seu mister.


    Na Antiga Babilônia, era usual a prática sexual feminina como forma de arrecadar óbolos para suas deusas protetoras. No dizer de Heródoto, os babilônios possuíam uma lei que obrigava toda mulher, nascida naquele país, a apresentar-se ao templo de Vênus, para entregar-se a um estrangeiro. Veja-se o texto:


    “Quando uma mulher toma lugar ali, não pode voltar para casa senão depois que algum estrangeiro lhe atire dinheiro aos joelhos e tenha relações com ela, fora do recinto sagrado. É preciso que o estrangeiro, ao atirar-lhe o dinheiro, diga-lhe: Invoco a deusa Milita (os Assírios dão a Vênus o nome de Milita). Por muito módica que seja a soma, o estrangeiro não encontrará recusa; a lei proíbe tal coisa, pois o dinheiro se torna sagrado. A mulher segue o primeiro que lhe atira dinheiro, pois não pode recusar quem quer que o faça. Finalmente, depois de haver-se desobrigado do dever para com a deusa, entregando-se ao forasteiro, regressa ao lar. Depois disso, ela não mais se deixa seduzir por dinheiro algum3”.


    O cumprimento, pela mulher babilônia, desse ônus legislativo que abrangia todas as classes, era tido como dever social indispensável para que elas adquirissem respeitabilidade, podendo ser cumprido antes ou depois do casamento.


    De outra parte, a tradição judaica condenava energicamente a prostituição, conforme se observa no livro de Ezequiel 4 : “A cada canto do caminho edificaste o teu altar, e profanaste a tua formosura, abriste as tuas pernas a todo que passava, e multiplicaste as tuas prostituições. Também te prostituíste com os filhos dos Egito, teus vizinhos de grandes membros, e multiplicaste a tua prostituição, para me provocares a ira. Também te prostituíste com os filhos da Assíria, porquanto eras insaciável; contudo, prostituindo-te com eles, nem ainda assim te fartaste. Antes multiplicaste as tuas prostituições na terra de Canaã até Caldéia, e ainda com isso te fartaste. Edificando tu o teu prostíbulo de culto à entrada de cada rua e os teus elevados altares em cada praça, não foste sequer como a meretriz, pois desprezaste a paga; Foste como a mulher adúltera que, em lugar de seu marido, recebe os estranhos”.


    Mas há precedentes do abrandamento dessas tradições, ao sabor das circunstâncias factuais. O episódio de Tamar e Judá, descrito em Gênesis 38, bem ilustra a possibilidade de perdão para a “pecadora” (no caso, também e especialmente, para seu coautor), se as consequências alcançarem um membro importante da comunidade.


    Nesse evento, Tamar5 casou-se com Er, filho do patriarca Judá. O casal não teve filhos. Depois da morte de Er, ela casou-se com Onã (ou Onan), irmão do seu marido, para dar continuidade à linhagem, cumprindo as tradições da comunidade. O filho desse casamento seria herdeiro natural de Er, e não do pai biológico. Em decorrência, se não houvesse herdeiro do falecido, Onã ficaria com a herança de seu irmão. Assim, ao ter relações sexuais com Tamar, ao invés de engravidá-la, ele “deixava o sêmen cair na terra, para não dar descendência a seu irmão6”.


    Na realidade, o esperto Onan inaugurou a prática do chamado “coito interrompido” ou onanismo, muitas vezes confundido com masturbação, embora sejam práticas notoriamente diferentes. Não possuindo filhos, deliberadamente, mediante o artifício utilizado, Onã teria sido executado por Deus por causa de sua concupiscência e desobediência da Lei (Genesis 38.9-10). Judá, pai dos dois filhos mortos, teria o dever de entregar ao casamento seu terceiro filho, Selá, quando estivesse em condições de se casar, o que acabou não ocorrendo, seja por esquecimento de Judá ou por desenteresse de Selá pela cunhada.


    Apesar dos seguidos insucessos nos casamentos, Tamar persistia em seu intento de garantir descendência a seu marido morto, na conformidade da tradição do casamento sob o levirato7 . O relato bíblico8 expõe o estratagema utilizado pela jovem viúva:


    “Então disse Judá a Tamar, sua nora: Conserva-te viúva em casa de teu pai, até que Selá, meu filho, venha a ser homem; porquanto disse ele: Para que porventura não morra também este, como seus irmãos. Assim se foi Tamar e morou em casa de seu pai. Com o correr do tempo, morreu a filha de Suá, mulher de Judá. Depois de consolado, Judá subiu a Timnate para ir ter com os tosquiadores das suas ovelhas, ele e Hira seu amigo, o adulamita9. E deram aviso a Tamar, dizendo: Eis que o teu sogro sobe a Timnate para tosquiar as suas ovelhas. Então ela se despiu dos vestidos da sua viuvez e se cobriu com o véu, e assim envolvida, assentou-se à porta de Enaim que está no caminho de Timnate, porque via que Selá já era homem, e ela lhe não fora dada por mulher. Ao vê-la, Judá julgou que era uma prostituta, porque ela havia coberto o rosto. E dirigiu-se para ela no caminho, e disse: Vem, deixa-me estar contigo; porquanto não sabia que era sua nora. Perguntou-lhe ela: Que me darás, para estares comigo? Respondeu ele: Eu te enviarei um cabrito do rebanho. Perguntou ela ainda: Dar-me-ás um penhor até que o envies? Então ele respondeu: Que penhor é o que te darei? Disse ela: O teu selo com a corda, e o cajado que está em tua mão. Ele, pois, lhos deu, e esteve com ela, e ela concebeu dele. E ela se levantou e se foi; tirou de si o véu e vestiu os vestidos da sua viuvez. Depois Judá enviou o cabrito por mão do seu amigo o adulamita, para receber o penhor da mão da mulher; porém ele não a encontrou. Pelo que perguntou aos homens daquele lugar: Onde está a prostituta que estava em Enaim junto ao caminho? E disseram: Aqui não esteve prostituta alguma. Voltou, pois, a Judá e disse: Não a achei; e também os homens daquele lugar disseram: Aqui não esteve prostituta alguma. Então disse Judá: Deixa-a ficar com o penhor, para que não caiamos em desprezo; eis que enviei este cabrito, mas tu não a achaste”.


    Embora viúvo e desimpedido para casar-se novamente, o pundonoroso patriarca não teve escrúpulos em utilizar-se dos serviços de uma suposta prostituta, quando seus instintos biológicos o exigiram. Mas, houve alguns percalços. Prossegue o relato, nos versículos 24 a 26:


    “Passados quase três meses, disseram a Judá: Tamar, tua nora, se prostituiu e eis que está grávida da sua prostituição. Então disse Judá: Tirai-a para fora, e seja ela queimada. Quando ela estava sendo tirada para fora, mandou dizer a seu sogro: Do homem a quem pertencem estas coisas eu concebi. Disse mais: Reconhece, peço-te, de quem são estes, o selo com o cordão, e o cajado. Reconheceu-os, pois, Judá, e disse: Ela é mais justa do que eu, porquanto não a dei a meu filho Selá. E nunca mais a conheceu”.


    O patriarca não negou o fato de ter-se unido a uma prostituta, nem aparentou culpa ou remorso pela aventura. Foi corajoso, porém, ao admitir sua responsabilidade e sustar a execução de Tamar mesmo diante da gravíssima acusação, pois a mulher estava na posse de suas credenciais (o sigillum patriarcal, e o cajado, símbolos de sua posição como patriarca), entregues em penhor de futuro pagamento para a falsa prostituta, e isso o tornaria partícipe de um adultério, passível também de execução, nos moldes da época.


    No caso concreto, Tamar, embora viúva, estava aguardando definição de seu destino, portanto “indisponível”. Evidentemente, a posição de mando e a reverência que era devida ao patriarca pela comunidade, valeram a ambos como imunidade.


    E assim, a engenhosa Tamar logrou obter descendência ao seu marido Er, dando à luz os gêmeos Perez (ou Farés) e Zerá (outra grafia: Zara) (Gn 38.27-30). Encontramos registros de Perez (Farés) na composição genealógica da primitiva Casa Real de Judá, pois as genealogias bíblicas consultadas (Gênesis 38.24-30; Rute 4.18-22 e 1Crônicas 2.5-15) registram que o rei Davi de Judá foi descendente em nona geração de Perez (ou Farés), o filho adulterino originado do breve encontro amoroso da jovem e matreira viúva Tamar, com o venerável patriarca Judá.


    Na tradição judaica antiga, a prostituição feminina, em si, não era considerada crime, salvo se a mulher fosse casada. Neste caso haveria adultério, passível de pena capital. Mas essa atividade era considerada moralmente degradante e suas agentes, de categoria inferior, na coletividade. A ordem tradicional não as aceitava em sua hierarquia; os cidadãos de “bem” evitavam (pelo menos, publicamente) o convívio com as denominadas “impuras”.


    Não obstante essa marginalização, derivada da repulsa social, o sistema judiciário hebraico reconhecia, às prostitutas, o direito de petição, com amplo acesso às autoridades e aos instrumentos legais, sendo-lhes outorgada a tutela estatal nas mesmas condições que aos demais cidadãos.


    O famoso “julgamento de Salomão”, narrado no livro de 1Reis 3.16-28, no qual duas prostitutas deduzem, diante do rei, sua pretensão aos direitos sobre uma criança, da qual ambas reivindicavam a maternidade, ilustra essa ocorrência:


    “Então vieram duas prostitutas ao rei, e se puseram perante ele. Disse-lhe uma das mulheres: Ah! Senhor meu, eu e esta mulher moramos na mesma casa, onde dei à luz um filho. No terceiro dia depois do meu parto, também esta mulher teve um filho. Estávamos juntas; nenhuma outra pessoa se achava conosco na casa, somente nós estávamos ali. De noite morreu o filha desta mulher, porquanto se deitara sobre ele. Levantou-se à meia-noite e, enquanto dormia a tua serva, tirou meu filho do meu lado, e o deitou nos seus braços; e a seu filho morto deitou-o nos meus. Levantando-me de madrugada para dar de mamar a meu filho, eis que estava morto; mas, reparando nele pela manhã, eis que não era o filho que eu dera à luz. Então disse a outra mulher: Não, mas o vivo é meu filho, o teu é o morto. Porém, esta disse: Não, o morto é teu filho, o meu é o vivo. Assim falaram perante o rei. Então disse o rei: Esta diz: Este que vive é meu filho, e teu filho é o morto;e esta outra diz: Não, o morto é teu filho, o meu filho é o vivo. Disse mais o rei: Trazei-me uma espada. Trouxeram uma espada diante do rei. Disse o rei: Dividi em duas partes o menino vivo, e dai metade a uma, e metade à outra. Então a mulher, cujo filho era vivo, falou ao rei (porque o amor materno se aguçou por seu filho): Ah!, senhor meu, dai-lhe o menino vivo, e por modo nenhum o mateis. Porém, a outra dizia: Nem meu nem teu; seja dividido. Então respondeu o rei: Dai à primeira o menino vivo; não o mateis, porque esta é sua mãe. Todo o Israel ouviu a sentença que o rei havia proferido; e todos tiveram profundo respeito pelo rei, porque viram que havia nele a sabedoria de Deus, para fazer justiça”.


    Tornou-se evidente, para o rei, quem era a verdadeira mãe da criança, pois ela renunciou aos seus desejos, colocando, em primeiro lugar, a vida do seu filho. A par da sabedoria real, o episódio ressalta a paridade jurídica entre as meretrizes e os demais cidadãos da comunidade.


    Observamos, assim, que naquela época as prostitutas sofriam os efeitos da desigualdade e da ignomínia, limitadas essas ao aspecto religioso e social; entretanto, perante a lei judaica antiga, era-lhes reconhecida a igualdade e os mesmos princípios gerais da ordem jurídica, comum a todos os cidadãos, e esse direito público nunca lhes foi negado ou questionado.


    Prostituição e Homossexualidade


    Em todos os povos e em todas as épocas, a expressão da sexualidade humana sempre foi cercada por tabus e preconceitos, desenvolvendo-se, a partir do episódio ocorrido no Jardim do Éden, quando o famoso primeiro casal formou seu juízo de valor sobre a nudez e suas implicações:


    “Abriram-se, então, os olhos de ambos; e percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira, e fizeram cintas para si” (Gênesis 3.7).


    Desde então, o assunto permanece em pauta, provocando discussões teológicas e acadêmicas com as quais se procura encontrar uma réstia de luz.


    Conforme se depreende dos textos históricos, nos povos antigos a prostituição feminina era tolerada como um “mal necessário”, subjacente à cultura das civilizações. Ressalvavam-se, ainda, os casos em que essa atividade servia às tradições locais10, ou aos rituais religiosos. Porém, a homossexualidade, feminina ou masculina, nem sempre foi compreendida em sua gênese, e era objeto de perplexidades.


    Um dos exemplos mais citados, de amor entre homens, é a relação entre Davi11 e Jônatas12, que alguns autores consideram apenas uma amizade extremada; outros entendem que os textos sugerem amor homossexual. Confiram-se as passagens do livro de Samuel:


    “Sucedeu que, acabando Davi de falar com Saul, a alma de Jônatas se ligou com a de Davi; e Jônatas o amou como à sua própria alma” (1Samuel 18, caput).


    Tempos depois, ao receber a notícia da morte de Jônatas, Davi fez a comovente elegia:


    “Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; tu eras amabilíssimo para comigo! Excepcional era o teu amor, ultrapassando o amor das mulheres” (2Samuel 1.26).


    Em outra redação:


    “seu amor me era mais caro que o amor das mulheres”.


    Sob a rigidez da cultura conservadora, a homossexualidade pode ser considerada uma perversão, condenada em muitas passagens bíblicas, as quais, segundo essa corrente, a consideram contrária à natureza13. Entretanto, na ótica de uma doutrina mais humanizada, a relação sexual entre duas pessoas, sejam os agentes hétero, bi ou homossexuais, desde que baseada no amor, ou mesmo, simples atração física, consensual e prazerosa para ambas, seria saudável e representaria um dos mais importantes fatores para a felicidade humana.


    O exemplo de Davi e Jônatas comove, por sua beleza e pelos sentimentos que exprime. Mas não escandaliza. Assim, no entender dessa corrente, os atos sexuais praticados entre indivíduos do mesmo sexo podem ser conceituados como uma maneira alternativa de expressão amorosa, e não, necessariamente, um pecado14.


    No contexto das narrativas que compõem esta obra, a mensagem de Jesus estimularia relacionamentos baseados no respeito e no amor, com liberdade de escolha, independentemente das inclinações amorosas de cada um. Espírito superior, com certeza, ele não se inquietaria com a opção sexual de ninguém; antes, se empenhava em promover a convivência sincera, fraternal, solidária, com desígnios mais elevados que a simplista condenação de relações livremente assumidas, mesmo que estas atropelassem a tradicional e anacrônica moral antiga. Destacava, em suas prédicas, a afirmação de que Deus representava o amor, em sua pureza e originalidade.


    Neste romance adotamos, como pano de fundo, o mundo pré-cristão próximo, época em que a importância da mulher era minimizada, posto que era reduzida ao trabalho braçal, aos cuidados da casa, da família e, basicamente, à procriação. Deveria ser, ao mesmo tempo, a serva submissa ao marido, e a mantenedora do lar.


    A partir da era cristã, o papel da mulher não mais se limitava às tarefas domésticas; ela reergueu-se e passou a participar, ativamente, dos acontecimentos sociais.


    A postura igualitária de Jesus resgatou a dignidade da mulher. Derrubando as barreiras e os preconceitos da ancestral ordem gregária, incentivou a participação delas em seu ministério, atribuindo-lhes tarefas de administração das oferendas que recebiam para a manutenção de seu projeto.


    Algumas mulheres possuíam bens próprios, e com eles ajudavam a manter a comunidade e os seguidores mais ligados ao Mestre. Nos textos do Novo Testamento, há os nomes de Salomé, mãe de João e Tiago, Maria; mulher de Cleopas, (que seria irmã ou prima de Maria, mãe de Jesus); Suzana; Joana, mulher de Cuza, que era representante de Herodes Antipas15; Tetrarca16 da Galileia e da Pereia17; Maria Madalena, que fora curada de grave perturbação emocional; e de outras mulheres, que acompanhavam Jesus em suas andanças.


    A saga de Esther


    Ambientada nessa conjuntura, desenrolou-se a saga ficcionada de Esther, a prostituta de Betúlia, que comercializava sexo, próprio e de terceiros, na cidade de Naim, e as etapas de sua vida: da infância pobre ao sonho de ser dançarina do Templo; o assédio e as violências que a impeliram à prostituição; a independência econômica, obtida com o gerenciamento do comércio carnal; o acaso, que a fez encontrar o primeiro homem que não a olhou como objeto de uso; a inclinação sexual de seu irmão Lúcio, que se apaixonou pelo pescador Tércio, e o bom conceito de que eles desfrutavam na comunidade, por seus valores intrínsecos; o drama da princesa núbia e seu ódio aos egípcios; a afeição que Esther sentiu pelo mercador sírio. No mesmo compasso, Túlia, a amável companheira de Esther, criou vida e explanou sua história, ao reencontrar um amor de infância, o legionário Marcelus.


    A sequência dos acontecimentos narrados pretende demonstrar que há variadas formas de amor, e também muitas maneiras de demonstrá-lo, as quais nem sempre são compreendidas e respeitadas. Todas, entretanto, são abençoadas pelo Criador.


    Completa a narrativa-base o perdão bíblico, que redimiu a personagem central do peso da culpa. Finalizamos a obra, descrevendo uma conjectural – e ousada - bênção de Jesus aos jovens Lúcio e Tércio, os amigos leais que manifestaram solidariedade em sua noite de maior angústia.


    Fizemos inserir, também, uma breve nota sobre o Sinédrio, importante órgão no contexto de Estado da época, citado muitas vezes nas Sagradas Escrituras.


    As localizações geográficas e as citações bíblicas foram extraídas de fontes idôneas e públicas. O enredo e os participantes, porém, são fictícios, bem como o roteiro de vida que idealizamos para a personagem de destaque, uma mulher talentosa chamada Esther, nascida em uma pequena cidade denominada Betúlia, na antiga Palestina, nos idos da década de 10 a.C., e a quem atribuímos a saga da prostituta que cruzou, incidentalmente a princípio, propositadamente depois, o caminho de Jesus na terra.


    A personagem, inominada na narrativa bíblica, desaparece dos textos conhecidos, após o famoso perdão, concedido por Jesus, na casa do irônico Simeão (ou Simão), o fariseu18 (cf. Lucas 7).


    Contudo, sua figura enigmática e os prismas confluentes das histórias pessoais relatadas encerram preciosas lições de vida, conduzindo-nos, quem sabe, à superação de insensatos preconceitos, para alcançar a essência da sabedoria, como finalmente entendeu, em seu deslumbramento, o velho Padre-Cura, retratado no célebre poema O Melro19: Ah, Deus é bem maior do que eu julgava...!
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